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DE ACUA SALINA NA IRRICAÇAO DE PLANTAS JOVENS DE COQUEIRO 
(Cocos nucífera L.) 

Rttens Ceunarc Costa 1  
Eds.n Ecbardo Meio Passas2  

Hs Raj Oieyi3  

-A qualidade da água de irrigação tem grande irrportância na agricuitu 
-ra, e sua avaliação é feita em função da cooposição e concentração dos seus oxs 
tituentes solúveis. A falta desta informações para o manejo adequado da 	água 
pode causar efeitos prejudiciais nas propriedades físicas e químicas dos solos 
e no crescimento das culturas. Para se ter uma idéia, estima-se que 25% das 
reas irrigadas na região Nordeste apresentam problemas de salinidade, e a prin 
cipal fonte de sai é a própria água de irrigação. ConseqUentemente, tornam-se 
de grande relevância estudos de tolerância de espécies vegetais à salinidade. O 
presente trabalho teve objetivo avaliar o coeportamento de plantas jovens de co 
queiro, quando irrigadas com água sob diferentes concentrações de 'sais. 

O trabalho foi desenvolvido num telado do Cehtro Nacional de Pesqui 
sa de Coco (Ct'tCo) no ano de 1985. Utilizaram-àe mudas de coqueiroi variedade 
Gigante do Brasil, produzidas em saco plástico, as quais, foram dispostas em 
delineamento experimental inteiramente casualisado, com 12 repetições e os se 
guintes tratamentos: T - água doce; T 2  - água com 7,5 g/litro de sais totais; 
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5 - água com 11,25 g/litro de sais totais; T 4  - água com 15,0 g/litro de sais 

totais, perfazendo um total de 48 plantas. As diferentes concentrações de sais 

dos tratamentos foram obtidas a partir de diluição de água salina natural, cole 

tada do Rio Poxim e misturada com água doce, nas proporções necessárias para ! 

tingir as concentrações desejadas. Durante o período de condução do experimentc 

a agua foi armazenada em reservatários de eternit com capacidade de 500 litros 

e nessa ocasião, coletou-se uma amostra de água de cada tratamento e efetuou-se 

a análise, com as seguintes determinações: PH, condutividade elétrica (CE), Cál 

ciq, Magnésio, Sódio, Potássio, Carbonato, Bicarbonato e Cloreto, além de um 

teste qualitativo de Sulfato. Os valores médios destas análises encontram-se na 

Tabela 1. 

Tabela 1. Valores médios das análises da água usada na irrigação de cada trat! 

mento. 

Trat! 	H 	
CE 	Ca4 	Mg 	Na 	K 	C1 	COÇ 	HCO3  SO4  

p 	jimhos/cm 
mento 	a 25°C 	 Meq / litro 

7.80 260 1.30 1.20 0.61 0.02 1.40 0.00 1.20 AUSENTE 

T2  8.10 12.170 4.20 23.00 87.00 2.57 107.00 0.16 1.44 PRESENTE 

5 8.10 17.770 6.00 33.00 128.32 3.83158.60 0.32 1.52 PRESENTE 

T4  8.10 23.680 7.10 42.00 160.95 5.11 200.08 0.64 1.52 PRESENTE 

Observa-se na Tabela 1 que os tratamentos T2, 5 e T4  apresentam a 
concentração de sais desejada, com uma predominância de sais de cloreto de só 

dio. 

As mudas foram transplantadas para tonéis contendo uma mistura 	de 

AREIA 'QUARTZOSA MARINHA mais terra vegetal, na relação de 2:1, respectivamente. 

Os tonéis com 150 Kg de solo, foram colocados no telado aleatoriamente, em dis 

posição triangular, num espaçamento de 0,80 x 0,80m. Em face de o telado ser 

berto lateralmente, como medida preventiva na incidência de pragas, foram fel 

tas aplicações de CARVIN - 85 PM (CARSPRVL) em pulverizações com intervalos de 

45 dias, na dosagem de 20flitros de água. Um Mês após o transplante, foi feita 
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uma adubação mineral na base de 30g de uréia, 5g de fosfato bicálcio e 45g de 

sulfato de potássio por planta, todos fracionados em três aplicações mensais. 

A irrigação foi feita manualmente, com intervalos de aplicação de três dia; man 

tendo o solo próximo à capacidade de campo. Para avaliação dos parâmetros de 

crescimento, mensalmente foram coletados dados de número de folhas vivas e cir 

cunferência do coleto por planta. Após cinco meses, em cinco repetições de ca 

da tratamento efetuou-se a estimativa do potencial hídrico da folha 3 e o peso 

da matéria seca das raízes, através de peneiramento do solo. O experimento con 

tinuou por mais cinco meses, com sete repetições em cada tratamento, sendo que 

a partir deste período todas as plantas foram irrigadas com água doce e no ti 

nal foi feita outra avaliação dos mesmos parâmetros mencionados anteriormente. 

Os resultados da análise de variância de todos os parâmetros avalia 

dos estão apresentados na Tabela 2. Após o transplante das mudas do viveiro pa 
ra os tonéis (Junho/85) observou-se que os resultados não diferem estatística 

mente ao nível de 0,05 de probabilidade pelo teste de TUXEY, para o número de 

folhas vivas e circunferâncias do coleto, o que indica uma boa homogeneidade cs 

mudas selecionadas. Ainda na mesma tabela, observa-se que os tratamentos T 2  

e T4  em novembro/85 apresentam diferença estatística quando comparados à 
testemunha T 1 , tanto para o número de folhas vivas como para a circunferência 

do coleto. Os resultados do potencial hídrico da folha também.confirmam a mesma 
diferença entre os tratamentos e, à medida que foi aumentando a concentração de 

sal na solução do solo, a planta foi diminuindo a absorção de água, conseqüente 

mente reduzindo o potencial hídrico da folha. 

Com relação ao peso da metéria seca do sistema radicular, mesmo as 
médias não diferindo estatísticamente, observou-se uma maior produção de raízes 

absorventes (terciárias) nos tratamentos com menor concentração de sais, enquan 
to que no T4 , as raízes primárias apresentaram-se em menor quantidade mas com 

uma maior espessura. Provavelmente por este motivo, os tratamentos não se dife 

renciaram para o peso de matéria seca das raízes. 

Após o uso de água doce na irrigação de todas as plantas (abril/86), 

observou-se que no tratamento T2 , as plantas se recuperaram totalmente, para os 

parâmetros de número de folhas vivas e circunferências do coleto. Com  relação 

ao potencial hídrico, os resultados mostraram que as médias dos tratamentos não 

diferem estatísticamente, o que significa que houve uma diminuição na concentra 
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ço de sais na soluçifo do solo e as plantas voltaram a absorver égua normalme 
te, mantendo praticamente o mesmo teor de água na folha. 

De acordo com os resultados analisados neste trabalho, plantas 	jo 

vens de coqueiro cultivadas sob condições de telaao e irrigadas com água salina 
durante 5 mesesm apresentarwn una redução no cresebrento. No entanto, no trata 
manto irrigado com 7,5 g/litro de sais totais, as plantas se recuperaram, total 
mente, quando irrigadas nos 5 meses seguintes com água doce. 


